
Para ESG, novo balanço positivo 
BRASÍLIA — O presidente 

Fernando Henrique Cardoso fez 
um balanço positivo do primeiro 
ano do Plano Real, ao discursar 
ontem para os alunos da Escola 
Superior de Guerra (ESG), no 
Palácio do Planalto. Fernando 
Henrique disse que o Brasil já 
mudou nestes seis primeiros me-
ses de seu Governo. Anunciou 
também um programa de com-
bate à mortalidade infantil e de-
fendeu o reaparelhamento das 
polícias. 

A queda da inflação, a aprova-
ção das reformas constitucio-
nais, o combate ao clientelismo 
político e o aumento do consumo 
da população de baixa renda são 
resultados positivos do Governo, 
segundo o presidente. Ele diz 
que, apesar das restrições con-
junturais aos investimentos, o 
Brasil já muda para melhor: 

— O país pulsa forte e progri-
de — disse ele. 

Eis os principais pontos do 
discurso: 
INFLAÇÃO — "Mantivemos a 
inflação ao redor de 10% nos pri-
meiros seis meses de 1995 e 10% 
era o que se tinha de inflação em 
poucos dias em 1994." 
CONGR3ZSSO — "A resposta do 
Congreso ria \Votação das refo- 

GLOBO 

mas foi mais rápida do que eu 
mesmo podia imaginar." 
MORTALIDADE INFANTIL —
"Já foram selecionados mil mu-
nicípios do Brasil e os mais po-
bres são objeto direto do Progra-
ma Comunidade Solidária. Ne-
les, já iniciamos um programa 
concentrado de combate à mor-
talidad,e infantil." 
VIOLÊNCIA — "A ação das 
Forças Armadas foi eficaz num 
dado momento para mostrar que 
existe Estado. Mas só o reapare-
lhamento das polícias resolve a 
questão. Nós estamos nessa dire-
ção, sobretudo no Rio." 
REFORMA DO ESTADO —
"As vezes, quando se lê reforma 
do Estado, se entende logo algo 
contra os funcionários. Ninguém 
faz reforma do Estado contra os 
funcionários, pois eles são o es-
teio do Estado." 
ALIMENTAÇÃO — "Com o Pla-
no Real e o controle da infla-
cão, foram repassados R$ 15 bi-
lhões para os 'mais pobres. 
Quando foi possível comprar um 
quilo de frango a 86 centavos? 
Indicadores de consumo de tri-
go, de pão, de frango, de carne 
mostram que houve aumento do 
consunTti dos mais pobres." 


